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RESUMO - Dois experimentos de campo foram conduzidos na Estação Experimental Agronômica da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRS), em Guafba, RS:o primeiro, na estação de crescimento, em 
1982183, e o segundo, cm 1983184. O objetivo foi averiguar os efeitos do controle de plantas daninhas, no 
tempo, sobre características agronômicas do girassol, investigando a eficiência de capinas realizadas em pe-
ríodos específicos durante o ciclo do girassol. A interferência de plantas daninims não controladas ou con-
troladas tardiamente ocasionou efeitos negativos sobre as características agronômicas do girassol, princi-
palmente ao ndmero de grãos por capítulo, e ao rendimento de grãos. Os maiores incrementos nessas carac-
terísticas foram obtidos quando a cultura foi mantida no limpo durante um período de 40 a 45 dias, com um 
hmite máximo de iSa 20 dias após sua emergência para o início do controle, o que foi conseguido através de 
uma ou duas capinas. 
Termos para indexação: [1 42n:hu.s annuus, período crítico, controle mecânico, capina, características agro-
nômicas. 

WEED INTERFERENCE IN SUNFLOWER. COMPETITION INTIME 

ABSTRACT - Two üeId experiments were conducted in lhe Estação Experimental Agronômica of 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, in Guafla, RS, Brazil, the first one during lhe growing season of 
1982183 and the second in 1983/84. The objectve was te study lhe effects ol weed conirol in lime on 
sunflower agronomic characlerislics, investigaüng lhe efliciency of hoeings done aI specific periods during 
sunliower cycle. The interlorence of weeds not controlled or lately cojtolled determined negative eflecls on 
sunflower traits, mainly on grain number per head and on grain yield. The greatest increases in these 
characteristice were attained when lhe crop was kept weed-lree during a period of 40 to 45 days, being aI 15 
lo 20 days alter its emergence the limit te start conolling weeds, what was obtained by one ar two hoeings. 
Index terms: Hefian(hus annuus, critical period, mechanical contraI, hoeing, agronomic characleristics. 

INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, o girassol tem demonstrado 
uma tendência promissora em se expandir como 
cultura alternativa no Rio Grande do Sul. Diante 
desta perspectiva, ocorre a possibilidade de esta 
oleaginosa ser explorada em áreas anteriormente 
ocupadas por outras culturas, caracterizadas por 
apresentarem altas infestações de plantas daninhas. 
Partindo-se desta premissa e considerando-se que os 
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danos que possam ser causados pela competição das 
ervas ao girassol podem variar amplamente confor-
me a situação, a pesquisa procura buscar mais infor-
mações sobre o manejo da cultura, enquadrando-se 
no processo o controle de plantas daninhas. 

A competição que se estabelece entre plantas da-
ninhas e a cultura do girassol normalmente é por 
umidade e nutrientes do solo e, ocasionalmente, por 
radiação solar. A redução do rendimento de grãos da 
oleaginosa varia grandemente com as condições do 
clima e solo, com as espécies daninhas infestantes 
e sua densidade e com o período de ocorrência das 
ervas em relação à emergência da cultura (Robinson 
1978). 

O girassol, devido a suas características biológi-
cas, apresenta-se bastante competitivo com as ervas 
na segunda metade de seu período vegetativo; porém 
na fase inicial de seu crescimento, estas podem cau-
sar danos irrecuperáveis à cultura (Vrânceanu 1977), 
o que pode ser atribuído ao lento crescimento inicial 
apresentado pela cultura nas primeiras semanas após 
a emergência (Chubb & Friesen 1985). 
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O girassol é afetado por plantas daninhas das 
mais diversas espécies e em graus variáveis. O Ins-
tituto Nacional de Tecnologia Agropecuaria (1983) 
refere que na Argentina a redução no rendimento de 
grãos pode variar desde 25% até a perda quase total 
do cultivo. Para Catuilo (1984), a interferência de 
ervas anuais ao longo do ciclo da cultura do girassol 
proporcionou reduções de 41% no rendimento de 
grãos. Em trabalhos conduzidos no Rio Grande do 
Sul, Fleck (1985) referiu que, para um total de dez 
experimentos em que foi avaliado o efeito competiti-
vo das ervas daninhas que permaneceram durante 
todo o ciclo da cultura, a redução do rendimento va-
riou desde um mínimo de 9% até um máximo de 
58%, enquanto a média geral dos cinco anos pesqui-
sados representou um decréscimo da ordem de 32%. 

Por outro lado, tem sido demonstrado que a in-
festação de plantas daninhas em girassol foi mais se-
vera da emergência até seis semanas após, na Geor-
gia, EUA (Johnson 1971), até 30 dias após a emer-
gência no Uruguai (Gimenez & Rios 1986) e na eta-
pa que vai desde a germinação até a formação de 
botões florais na Argentina (Instituto Nacional de 
Tecnologia Agropecuaria 1983). Diante do exposto, 
fica claro que o período crítico de competição entre 
a cultura e as ervas, bem como os prejuízos à produ-
tividade advindos da interferência destas espécies 
variam bastante com as condições da região de culti-
vo. 

A realização desta pesquisa, através de experi-
mentos repetidos em dois anos, teve como objetivo 
buscar informações sobre o período crítico de com-
petição entre as plantas daninhas e a cultura do gi-
rassol sob condições locais. Desta forma, procu-
rou-se averiguar a relação existente entre o controle 
de plantas daninhas no tempo, e características do 
girassol, investigando a resposta da cultura ao con-
trole das ervas apenas em determinados períodos do 
seu ciclo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Dois experimentos de campo foram conduzidos em solo 
laterítico bruno-avermelhado distrófico; o primeiro foi reali-
zado no ano agrícola 1982/83, e o segundo, em 1983184, am-
bos instalados na Estação Experimental Agronômica (EEA) 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRS), lo-
calizada no município de Gualba, RS, na região fisiográfica 
da Depressão Central do Estado. 

Com base em resultados de análise do solo, foi realizada 
adubação de manutenção das áreas onde, no experimento 1, 
foram distribuídos 15 kg/ha de N, 45 kg/lia de P 205 e 
75 kg/ha de K20. Já a adubação nitrogenada em cobertura 
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foi realizada quando o girassol se encontrava no estádio V7 
(Sclmeiter & Miller 1981), tendo sido aplicados 80 kg/ha de 
N sob a forma de sulfato de amônio. No experimento 2, a 
adubação constou da distribuição de 20 kg/ha de N, 60 kg/lia 
de P20s e 70 kg/ha de KaO. Quando as plantas de girassol se 
encontravam no estádio Vg, foram aplicados, em cobertura, 
100 kg/ha de N sob a forma de sulfato de amônio. 

Nos dois experimentos, o preparo do solo constou de ara-
çóes e gradagens, efetuadas em duas etapas. A primeira ara-
ção foi realizada por ocasião da aplicação do calcário e da 
adubaçáo, seguida por uma gradagem. A segunda aração foi 
efetuada poucos dias antes da semeadura, seguida por uma 
gradagem para uniformização do terreno. 

O delineamento experimental utilizado foi ode blocos ao 
acaso com parcelas subdivididas, com quatro repetiçóes por 
tratamento. Cada bloco foi formado por duas parcelas e 16 
subparcelas. As parcelas foram constituídas por períodos de 
ausência e de presença de plantas daninlias, enquanto as sub-
parcelas foram formadas pelos períodos específicos de com-
petição. Os tratamentos comparados foram aplicados de 
acordo com a distribuição encontrada na Tabela 1. 

• A superfície das subparcelas foi de 18 m 2  (3m x 6 m) para 
a área total, e de 9 m 2  (2,25 m x 4,0 m) para a área útil. As 
subparcelas contiveram quatro fileiras de girassol, sendo que 
no experimento 1 a cultura foi semeada em espaçamento de 
0,70 m entre filas, enquanto as plantas foram distanciadas de 
0,27 m dentro da fila. Já no experimento 2, a distância entre 
filas foi de 0,75 m, e dentro da fila, de 0,28 m. 

O experimento 1 foi semeado na segunda quinzena de se-
tembro (21.09.82), utilizando-se como reagente a cultivar 
Contisol 711, enquanto no experimento 2 essa operação foi 
realizada na primeira quinzena de setembro (12.09.83) e em-
pregada como reagente a cultivar Contisol. 

A emergência das plantas ocorreu sete dias após a semea-
dura para o experimento 1, e aos onze dias para o experi-
mento 2. Efetuou-se desbaste do excesso de plantas, manten-
do-se apenas uma planta por cova, o que proporcionou p0-
pulaç5es de 52.900 e 47.600 plantas/lia, respectivamente, 
para os experimentos 1 e 2. 

Os dois experimentos estiveram infestados principal-
mente com Digitaria diliaris (Retzj KoeL (milhA); contudo, 
também foi observada a presença deAntbrosia elatior L. (los-
na-do-campo); EchL'wchloa spp. (capim-anoz); Bidens pilosa 
L., (picão-preto); Amarathus spp. (caruru); Rkhardia brasi-
liensis Gomez, (poaia-branca); Solanwn wnericanwn MilI. 
(maria-pretinha); e Polygonwn convolvulus L. (cip.5-de-vea-
do). O controle das espécies daninhas foi efetuado através de 
capina manual com enxada para atender ao esquema experi-
mental. 

Ao final da fase reprodutiva do girassol foram determi-
nados o diâmetro de capítulo e estatura de planta, variáveis 
medidas em dez plantas tomadas ao acaso dentro da área útil 
de cada subparcela. Estas avaliaç&s foram efetuadas aos 78 
dias após a emergência da cultura no primeiro experimento e 
aos 89 dias no segundo. Foram então obtidas as médias destas 
variáveis através de cálculo a partir dos valores medidos. 

A colheita dos capítulos de girassol foi efetuada de fonna 
manual, 115 dias após a emergência para o experimento 1 e 
aos 118 dias no experimento 2. Nesta operação foram englo-
badas as plantas con tidas nas duas fileiras centrais das subpar-
celas, desprezando-se as plantas localizadas dentro de 0,5 m 
das extremidades destas filas. Após trilhados os capítulos e 
efetuada a limpeza dos grãos, estes foram pesados e determi- 
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TABELA 1. Tratamentos correspondentes à determinação da necessidade de controle de plantas daninhas no tempo 
na cultura do girassol, EEA/UFRS, Cualba, RS, 1982183 e 1983184. 

Experimento 1 

Ocorrência de plantas daninhas 

Períodos de ausõncia 	Períodos de presença 

Expetimento 2 

Ocorrãncia de plantas daninhas 

Períodos de ausência 	Períodos de presença 

1. 	Odias' 1. 8dia53  1. 	Odias 1. 14dias 
2. 	8dias2  2. 15 dias 2. 14dias 2. 27dias 
3. 15 dias 3. 29 dias 3, 27 dias 3. 45 dias 
4 29 dias 4. 42 dias 4. 45 dias 4. 54 dias 
5. 42 dias S. 56 dias 5, 54 dias 5. 63 dias 
6. 56dias 6. 70dias 6. 63 dias 6. 73dias 
7. 70 dias 7. 84 dias 7. 73 dias 7. 83 dias 
8. 84dias 8. 115dias 8. 83dias 8. 118dias 

1 Em relação à data de emerg&icia do girassol. 
2 Data em que foi encerrado o controle das plantas daninhas. 

Data em que foi iniciado o controle de plantas daninhas. 

nado o seu teor de umidade. O rendimento final de grãos foi 
então expresso em kg/ha, tendo sido padronizado a um teor 
de umidade de 13%. 

O peso médio de grãos, expresso como de 1.000, foi obti-
do através da pesagem de uma amostra de 500 grãos por tra-
tamento, os quais foram sacados em estufa a 60 0C até alcan-
çar peso constante, e, fmalmente, corrigido e referido a um 
teor de umidade de 13%. O número de grãos por capítulo foi 
calculado a partir das relações entre o número de capítulos 
colhidos na área útil da parcela, o peso total de grãos trilha-
dos destes capítulos, e o peso médio de 1.000 grãos, ambos 
referidosa 13% de umidade. 

Os dados, em ambos os experimentos, foram submetidos 
b análise de variância pelo teste F, e a comparação entre mé-
dias, quando houve significância estatística para as diferenças 
entre tratamentos, foi efetuada através do teste de Duncan ao 
nível de 5% de probabilidade. Também foi feita análise de 
regressão para as variáveis avaliadas, tendo sido utilizados os 
modelos de equação linear, quadrática e cúbica para testar a 
distribuição dos dados obtidos. Foram calculados cõeticien-
tes de correlação entre rendimento de grãos e as demais ca-
racterísticas avaliadas. 

RESULTADOS 

Os resultados obtidos para as variAveis avaliadas 
no experimento 1, em função dos períodos de ausCn-
eia de plantas daninhas, são encontrados na Tabela 2. 

Com relação ao rendimento de grãos e número da 
grãos por capítulo, foi constatado que todos os tra-
tamentos com ausência de ervas a partir dc oito dias 
após a emergência não diferiram entre si, e forcira 
superiores à testemunha infestada durante todo o ci- 
cio do girassol (O dias). Estes resultados indicam que 

apenas uma capina realizada aos oito dias após a 
emergência da cultura jd foi suficiente para que a 
competição entre ervas daninhas e cultura não afe-
tasse negativamente esta última, com referência às 
características agronômicas citadas. 

Quanto ao peso médio de grãos e diâmetro de ca-
pítulo, foi verificado que a testemunha infestada por 
todo o período mostrou-se inferior aos demais tra-
tamentos. 

Com relação aos períodos de presença de plantas 
daninhas (Tabela 3), os resultados demonstraram que 
os maiores benefícios ocorreram quando as capinas 
foram realizadas quatro semanas após a emergência 
da cultura. Ainda, em relação ao tratamento aplicado 
às quatro semanas, capinas iniciadas a partir de dez 
semanas após a emergência do girassol causaram re-
duções significativas às variAveis avaliadas, à exce-
ç5o do peso de grãos, que compensou o número de 
grãos por capítulo. 

Na Fig. 1 encontram-se as representações gráfi-
cas das regressões significativas encontradas para 
períodos mantidos livres de ervas, onde é possível 
observar que, para todas as variAveis avaliadas, hou-
ve resposta positiva à manutenção do girassol livre 
da competição de plantas daninhas por um período 
núimo de 40 dias após a emergência da cultura. As 
regressões calculadas para períodos de presença de 
plantas daninhas não foram significativas neste ex-
perimento. 
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TABELA 2. Efeito de períodos de competição de plantas daninhas sobre características agronômicas do girassol 
'Contisol 711', EEA/UFRS, Gualba, lis, 1982183. 

Períodos de ausência 
de plantas daninhas' 

Rendimento de grãos 
(kg/ha) 

Grãos por capftulo 
(ndmero) 

Peso de 1.000 grãos 

(9) 

Diâmetro do capftulo 
(cm) 

adias 1.636b 480b 64,6c 14,5c 

Sdias 2.372a 684a 69,2b 15,5b 

15dias 2.400a 677a 71,8ab 16,2ab 

29 dias 2.530 a 754a 71,0 ab 17,0 a 
42dias 2.562a 705a 73,7a 16,4ab 

56dias 2.401 a 720a 71,9ab 16,9a 

70 dias 2.437a 727a 71,2ab 16,0ab 

84dias 2.652a 764a 71,9ab 16,4ab 

Médias 	 2.374 	 689 	 70,7 	 16,1 

GV(%) 	 8,3 	 9,3 	 3,8 	 4,3 

1 Períodos em dias após emergõncia das plantas de girassoL 
- Médias seguidas por letras idênticas não diferem significativamente pelo teste do Duncan, ao nível de 5% do probabilidade. 

TABELA 3. Efeito de períodos de competição de plantas daninhas sobre características agronômicas do girassol 
'Contisol 711', EEAIIJFRS, Guaíba, RS, 1982183. 

Períodos de presença Rendimento de grãos Grãos por capftulo Peso de 1.000 grãos Diâmetro do capftulo 

de plantas daninhas' (kg/ha) (ndmero) (g) (cm) 

8 dias 2.372ab 696ab 73,3ab 16,5ab 

lsdias 2.389ab 688ab 71,4ab 16,5ab 

29dias 2506a 718a 69,9b 16,8a 

42 dias 2.388 ab 696 ab 73,0 ab 16,5 ab 

SGdias 2.278ab 640ab 74,2ab 16,2ab 

70dias 2.128b 608b 74,6a 15,6b 

84dias 2.081 b 609b 73,1 ab 16,1 ab 

llsdias 2.345ab 665ab 70,7ab 15,9ab 

Médias 2.311 665 72,5 16.3 

CV (%) 8,3 9,3 3,8 4,3 

Períodos em dias após emergência das plantas de girassol. 
- Médias seguidas por letras idénticas não diferem slgnificativamente pelo teste de Duncan, ao nível de 5% de probabilidade. 

Os resultados obtidos para as varikeis avaliadas 

no experimento 2, considerando os períodos em que 

houve auséncia de plantas daninhas, são encontrados 

na Tabela 4. 
Com relação ao rendimento de grãos e número de 

grãos por capítulo, foi observado que, de modo ge-

ral, os tratamentos que mantiveram a cultura livre de 

ervas por um período de quatro semanas ou mais 

mostraram eficiéncia na manutenção do controle de 

ervas pelo restante do ciclo da cultura. Já com a 
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cultura infestada por todo o ciclo ou com a realiza-

ção de apenas uma capina na segunda semana após a 

emergéncia, ocorreram reduçóes significativas no 

rendimento de grãos e no número de grãos por ca-

pítulo, fatos que demonstraram a necessidade de o 

controle ser mantido durante período superior a duas 

semanas. 

Quanto aos períodos de presença de plantas dani-

nhas (Tabela 5), foi observado que o tratamento cu-

jas capinas foram iniciadas na segunda semana após a 
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FIG. 1. Efeito de períodos de ausência de plantas daninhas sobre características agronômicas do girassol 

'Contisol 711', experimento 1, EENUFRS, Guaa, RS, 1982183. 

TABELA 4. Efeito de perlodes de competição de plantas daninhas sobre caracterfsticas agronômicas de girassol 
'Contisol', EEA/UFRS, Cuafba, RS, 1983184. 

Períodos de ausência 
de plantas 
daninhas' 

Rendimento 
de grãos 
(kg/ha) 

Grãos por 
capftulo 
(nimero) 

Peso de 1.000 
grãos 

(g) 

Diãmeto 
do capftulo 

(cm) 

Estatura 
da planta 

(cm) 

Odias 1.210e 393d 56,1 c 14,2b 178c 
14dias 2.489d 723c 59,0bc 18,4a 215a 

27 dias 2.871 bcd 549b 60,7 b 15,0 a 212 ab 

45 dias 2.759 cd 839 b 60,5 b 18,0 a 205 ab 
54 dias 3.207 ab 521 bc 65,9 a 18,4 a 216 a 

63dias 3.234ab 917ab 59,8b 17,6a 216a 

73 dias 2.966 bc 525 bc 59,9 b 17,5 a 203 b 
83dias 3.419a 960a 62,2b 17,9a 216a 

Médias 2.769 791 60,5 17,5 208 
CV(4) 15,4 13,9 5,2 6,2 5,6 

Períodos em dias após emergência das plantas de girassoL 
- Médias seguidas por letas idênticas não diferem signiflcativamente pelo teste de Duncan, ao nel de 5% de probabilidade. 
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TABELA S. Efeito de períodos de competição de plantas daninhas sobre características agronômicas do girassol 
'Contisol', EEA/UFRS, Guaíba, RS, 1983184. 

Períodos de presença 
de plantas 
daninhas' 

Rendimento 
do grãos 
(kglha) 

Grãos por 
capftulo 

(nUmero) 

Peso de 1.000 
grãos 

(g) 

Diâmetro 
do capftulo 

(cm) 

Estatura 
da planta 

(cm) 

14dias 3.307a 657a 61,6a 18,8a 208a 
27 dias 2.723 b 751 b 61,3 a 16,8 b 185 b 
45dias 2.277c 644c 63,1 a 16,8b 178bc 
54dias 2.017cd 606cd 61,9 a 16,8 b 180 bc 
63 dias 2.037 cd 567 cd 57,8 b 15,4c 187 b 
73dias 1.986cd 610cd 55,9b 15,6c 162bc 
63 dias 1.525 e 472 e 55,0 b 14,5 c 172 c 

118dias 1.810de 517de 56,5b 15,2c 186b 

Médias 2.210 630 59,1 16,2 185 
CV() 15,4 13,9 5,2 6,2 5.6 

1 Períodos em dias após emergência das plantas de girassol. 
- Médias seguidas por letras idênlicas não diferem significativamente pelo teste de Duncan, ao nrvel do 5% de probabilidade. 

emergência da cultura mostrou superioridade aos 
demais, exceto para o peso médio de grão. Também 
foi constatado que o atraso do controle em quatro 
semanas causou reduções da ordem de 18% e 13%, 
respectivamente, para rendimento de grãos e número 
de grãos por capítulo, o que reforça a necessidade de 
não atrasar o controle além das duas semanas ini-
ciais. 

Nas Fig. 2 e 3 encontram-se as representações 
gráficas das regressões significativas encontradas 
para as variáveis avaliadas, respecüvamente, para 
períodos mantidos livres e para aqueles com presen-
ça de ervas. Para períodos de ausência de plantas da-
ninhas (Fig. 2), foi constatado que a cultura deveria 
ser mantida livre da interferência de plantas daninhas 
ao menos até 45 dias após sua emergência. Para pe-
ríodos de presença de ervas (Fig. 3), ficou evidencia-
do que o controle não pode ser retardado além de 
duas semanas após a emergência da cultura. 

DISCUSSÃO 

Assim como descritas em Resultados, também 
aqui serão enfatizadas as variáveis rendimento de 
grãos e número de grãos por capítulo, em função de 
que estas apresentaram elevada correlação positiva. 

Foi observado que a resposta da cultura em rela-
ção à duração dos períodos de competição não foi 
exatamente a mesma entre os experimentos. En- 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 24(9): 1139-1147, set. 1989. 

quanto no experimento 1 (Tabela 2) apenas uma ca-
pina realizada aos oito dias após a emergência do 
girassol foi suficiente para manter a população de 
plantas daninhas sob controle, no experimento 2 
(Tabela 4) foram necessárias pelo menos duas capi-
nas. No experimento 1 (Tabela 3), foi observado que 
os maiores benefícios ocorreram quando as capinas 
não foram atrasadas além de quatro semanas após a 
emergência, enquanto no experimento 2 (Tabela 5) a 
presença de plantas daninhas além de duas semanar 
junto à cultura foi suficiente para reduzir significati-
vamente o rendimento de grãos e o número de grãos 
por capítulo. 

As diferenças que ocorreram com relação ao 
controle de plantas daninhas entre as duas estações 
de crescimento, ou seja, quanto aos limites máximo 
de atraso para início das capinas e mínimo para ma-
nutenção da cultura livre da concorrência, variam em 
função de que a competição entre plantas daninhas e 
culturas não se repete sempre com a mesma intensi-
dade em todas as situações; ela depende, entre outros 
fatores, das condições climáticas e edáficas (Furtick 
1970). Outro fator a considerar é que, embora as es-
pécies botânicas que ocorreram na área experimental 
tenham sido basicamente as mesmas em ambas as 
estações de crescimento, tenha variado a proporção 
entre espécies ou o grau de infestação total da área 
entre anos, o que pode ter determinado pressões de 
competição desiguais da população daninha entre as 
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PERÍODOS DE AUSÉNCIA DE PLANTAS DANINIIAS (DIAS) 

FIO, 2, Efeito de períodos de ausência de plantas daninhas sobre caracteríslicas agronômicas do girassol Conlisol', experi-
men(o2, EEPJUFRS, Guaa, RS, 1983/84. 

estações de crescimento. O argumento de que a po-
pulação de plantas daninhas que incidiu no segundo 
ano foi superior à do primeiro - surgindo daí a ne-
cessidade de aplicação de maior número de capinas - 
baseia-se em resultados relatados por Zimbahl 
(1980), sobre competição de plantas daniiihas com 
várias espécies cultivadas. O autor refere que a re-
dução do rendimento das culturas varia com as espé-
cies danirilias ocorrentes e na razão direta da popula-
ção de ervas presente. Do mesmo modo, Nalewaja et 
ai. (1972), citados por Robinson (1978), observaram, 
em girassol, que as perdas aumentaram de 6% para 
12%, quando o número de plantas de Setaria lutes-

cens aumentou de 20 para 98 indivíduos por metro 
de fila. 

De modo geral, os resultados indicaram que o iní-
cio do controle das plantas daninhas não pode ser 
atrasado além de 15 a 20 dias após a emergência do 
girassoL Resultados semelhantes foram relatados por 
Vrânceanu (1977) e Wilkins & Swallers (1982), que 
enfatizaram a importância do controle de plantas da- 

ninhas no período inicial de crescimento do girassol. 
Durante o período inicial do ciclo do girassol apre-
senta um crescimento relativamente lento, e nesta 
fase compete desfavoravelmente com as ervas (Fleck 
1985, Chubb & Friesen 1985, Instituto Nacional de 
Tecnologia Agropecuaria 1983), 

Os resultados indicaram, ainda, que a manutenção 
da cultura no limpo, pelo menos por um período de 
até 40 a 45 dias após a emergência, foi suficiente 
para manter o rendimento de grãos e número de 
grãos por capítulo a níveis equivalentes aos apre-
sentados pelos tratamentos livres da competição du-
rante todo o ciclo da cultura. A necessidade de ma-
nutenção da cultura no limpo por certo espaço de 
tempo, a partir do qual o girassol compete favora-
velmente com as plantas daninhas, têm sido observa-
do por vários pesquisadores (Johnson 1971; Gime-
nez & Rios 1986; Instituto Nacional de Tecnologia 
Agropecuaria 1983, Catuilo 1984). Este fato decorre 
da constatação de que no fmal daquele período o gi-
rassol apresenta uma fase de crescimento rápido 
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(Chubb & Friesen 1985, Robinson 1978, Vrânceanu 
1977), mostrando-se entâo mais competitivo do que 
as ervas que emergem tardiamente. 

Com relação ao número de capinas, foi observado 
que depende de vários fatores, mas, principalmente, 
da infestação de ervas. Para o experimento 1, uma 
única operação já foi suficiente; porém no experi- 

40 	60  

mento 2, foram necessárias ao menos duas capinas. 
Johnson (1971) também refere que os rendimentos 
máximos de grãos produzidos foram alcançados 
mantendo-se a cultura livre de plantas daninhas por 
um período de quatro a seis semanas após a semea-
dura, o que foi conseguido com uma ou duas capinas 
realizadas em qualquer época entre duas e seis sema-
nas após a semeadura. 
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PERÍODOS DE PRESENÇA ÕE PLANTAS DANINI-IAS (DIAS) 

FIO. 3. Efeito de períodos de presença de plantas daninhas sobre caracteríscas agronõmicas de girassol 'Contisol', experi-
mento 2, EENUFRS, Gualba, AS, 1983184. 

CONCLUSÕES 

1. A interferência exercida por infestações de 
plantas daninhas não controladas ou controladas tar-
diamente ocasionou efeitos negativos sobre as ca-
racterísticas agronômicas do girassol, principalmente 
ao número de grãos por capítulo e ao rendimento de 
grãos. 

2. Para ser alcançado rendimento máximo de 
grãos mantendo-se a cultura livre da competição de 
plantas daninhas, foram necessárias uma a duas capi-
nas durante a primeira fase do ciclo, 

3. Atraso no início do controle além de 15 a 20 
dias da emergência ocasionou danos irrecuperáveis à 
produtividade da cultura. 
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4. A manutenção da cultura no limpo até 40 a 45 
dias após sua emergência foi suficiente para alcançar 
rendimento de grãos máximo. 

S. O período crítico de competição do girassol se 
situou entre duas e seis semanas após sua emergên-
cia, requerendo, nesta fase, medidas efetivas de 
controle às plantas daninhas durante 30 dias. 
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